
Introducao
A saúde tem ganhado espaço e importância na agenda internacional e diversas iniciativas podem ser 
citadas como alavancadoras desse destaque. Fóruns importantes, onde a saúde não era o tema central, 
incluíram-na como ponto de discussão, como a Assembléia Especial da Organização das Nações Unidas 
(ONU) para HIV/AIDS (UNGASS), em 2000; a Declaração do Milênio da ONU; e a Declaração sobre 
TRIPS e Saúde Pública da Rodada de Doha da Organização Mundial do Comércio (OMC), em 2001. 

No campo da vigilância em saúde, a globalização influiu decisivamente no crescente fluxo de pessoas e 
mercadorias, favorecido pela facilidade de deslocamentos aéreos e o aumento da circulação de 
mercadorias entre países de todo planeta. Como conseqüência, também diminuiu o tempo de 
alastramento de doenças contagiosas, a exemplo da SARS, que em pouco mais de um ano estava 
presente em quase todos os continentes. 

Dentro desse quadro da possibilidade real de rápida disseminação de epidemias, aliada a outros fatores 
políticos do início deste século, a exemplo do caso Antraz nos Estados Unidos da América, os foros 
internacionais de saúde deram grande repercussão ao tema segurança da saúde. Não há um consenso 
para definir o termo segurança em saúde no âmbito internacional. Países mais afetados por eventuais ou 
reais ataques bioterroristas vêm a segurança do ponto de vista bélico militar. O Brasil, por outro lado, tem 
defendido uma posição de segurança restrita à área, ou seja, os aspectos militares ou policiais de 
eventuais ataques com armas químicas ou biológicas devem ser tratados nos seus respectivos fóruns. 

No atual cenário internacional, a saúde, e mais especificamente a vigilância em saúde, tem inter-relações 
com diversas outras áreas, além das já citadas:, como o bioterrorismo; a economia por questões de 
barreiras extra-alfandegárias ao fluxo de mercadorias; a propriedade intelectual no acesso a 
medicamentos, vacinas, entre outros; no campo da pesquisa de novas drogas; inter alia.
Essa complexidade da arena internacional demanda uma atuação mais estruturada da Secretaria de 
Vigilância em Saúde a fim de possibilitar que as medidas acordadas em foros internacionais e as ações de 
cooperação estejam afinadas com os princípios defendidos pelo Sistema Único de Saúde e promovam a 
segurança da saúde da população brasileira.

Objetivo
O objetivo deste trabalho é apresentar o cenário internacional em relação aos temas da vigilância em 
saúde, descrever os marcos nacionais e internacionais de inserção desse tema no debate global e indicar 
áreas de reflexão para a atuação da Secretaria de Vigilância em Saúde (SVS), do Ministério da Saúde, no 
escopo internacional.

Metodologia
Foram analisados dois grupos bibliográficos documentais para a consecução desse trabalho. No âmbito 
nacional mais amplo, analisou-se a agenda dos temas prioritários da política externa brasileira e seus 
princípios. No campo da saúde, foram selecionados para este estudo os documentos relacionados à 
atuação do Ministério da Saúde no âmbito internacional, como o Programa Mais Saúde e a Estratégia de 
Cooperação Técnica da OPAS/OMS com o Brasil e a documentação pertinente ao funcionamento 
regimental do Ministério da Saúde. Além desses, a Lei 8080, de maio de 2002, que estabelece os 
princípios do Sistema Único de Saúde – SUS.

No contexto internacional, foram selecionados documentos no âmbito global, a Declaração do Milênio das 
Nações Unidas, regional, a Agenda de Saúde das Américas, e sub-regional, o Conselho de Saúde 
Sul-Americano.

Além disso, o texto deste trabalho toma como base artigos sobre saúde internacional e vigilância em 
saúde, publicados em revistas especializadas, e o levantamento das ações internacionais da Secretaria de 
Vigilância em Saúde.

Resultados
A SVS apresenta alguma forma de cooperação com quase todos os continentes. A maioria dessa 
cooperação é feita por demandas de países com interesse em cooperar com o Brasil, por intermédio da 
Agência Brasileira de Cooperação (ABC) ou da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), principais 
financiadoras da cooperação da SVS (Gráfico 1).

Em relação à participação em foros internacionais, a SVS atua ativamente no MERCOSUL, Organização 
Mundial da Saúde (OMS), Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), UNAIDS, UNITAID, Convenção 
sobre Diversidade Biológica, Comunidade de Países de Língua Portuguesa, entre outros, nos campos da 
vigilância em saúde, como um todo, ou em áreas um pouco mais específicas como vigilância 
epidemiológica ou ambiental. Não há, no entanto, fluxo de intercâmbio de informação das áreas 
específicas para os temas internacionais.

Apesar da ativa cooperação da Secretaria de Vigilância em Saúde na área internacional ou na participação 
em foros internacionais, há lacunas que necessitam ser avaliadas e discutidas a fim de dar resposta à 
atual complexidade do cenário internacional, a seguir:

Do ponto de vista estrutural é necessário definir:
 • Recursos humanos: competências, carreira;
 • Financiamento: recursos financeiros específicos para atuação internacional;
 • Fluxos: das inter-relações entre os temas internacionais debatidos pela SVS.

Do ponto de vista temático definir:
 • Áreas de atuação na cooperação: a partir do contexto internacional e dos interesses da SVS (ex. 
  fortalecimento das capacidades de resposta a epidemias dos países fronteiriços e de maior fluxo de  
  imigração);
 • Harmonização do discurso em foros internacionais: fluxos de informação entre os diversos atores 
  que participam desses foros.

O tema AIDS abarca quase a metade de toda cooperação desenvolvida pela SVS. O Programa Nacional 
de DST/AIDS é a única área dessa Secretaria que conta com estrutura de recursos humanos, 
denominada CICT, possuindo um grupo de oito funcionários específicos para o tema internacional. Essa 
área também conta com recursos financeiros de diversas instituições internacionais – Unaids, Usaids, 
DFID, entre outros - para o desenvolvimento de atividades na área internacional, incluindo objetivos 
claros de atuação (Gráfico 2).

Conclusoes
Para atuar no campo internacional, a Secretaria de Vigilância em Saúde, e mesmo o Ministério da Saúde, 
necessita se balizar no contexto da política externa brasileira e nos compromissos assumidos interna e 
externamente. A posição da saúde deve estar harmônica com os interesses gerais da diplomacia 
brasileira, assim como com as necessidades de proteção da saúde da sua população. 

O fortalecimento da saúde no âmbito internacional apresenta dois desafios: um interno, que é promover a 
saúde a prioridade da política externa; outro externo, que é compreender as inter-relações entre saúde e 
os outros temas de debate na arena internacional. Ambos são complementares e dependentes da 
definição de estruturas que possam dar respostas à complexidade dos temas e interesses da arena 
internacional.
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Grafico 1: Viagens Internacionais 2008 por Regiao

Grafico 2: Cooperacao por Area Tecnica
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